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Os guerreiros de minha terra já nascem feitos.
Não aprenderam esgrima nem tiveram instrução...
Brigar é do seu destino:
– Cabeleira!
– Conselheiro!
– Tempestade!
– Lampião!

Os guerreiros de minha terra já nascem feitos:
– Cabeleira!
– Conselheiro!
– Tempestade!
– Lampião!

Ascenso Ferreira
(“Minha terra”, Catimbó, 1927) 

A vida não me chegava pelos jornais nem pelos livros
Vinha da boca do povo na língua errada do povo
Língua certa do povo
Porque ele é que fala gostoso o português do Brasil

Manuel Bandeira
(“Evocação do Recife”, Libertinagem, 1930)

A preferência pela literatura oral, primeiro leite da 
cultura humana, existe em todas as bibliografias.  
É o elemento vivo e harmonioso que ambienta a 
criança e acompanha, obstinadamente, o homem, 
numa ressonância de memória e saudade. O folclore 
é a única disciplina que dispensa inicialmente o au­
xílio alheio para sua comprovação.
Luiz da Câmara Cascudo 

(“O folclore: Literatura oral e literatura popular”, 
A literatura no Brasil, 1955)  
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apresentação

A partir de minuciosa pesquisa de localização, organização e 
apresentação analítica das discussões sobre cultura popular e 
nacionalidade no Brasil do século XIX, esta obra busca evi-
denciar a importância do debate para a construção de con-
cepções sobre a formação do povo brasileiro, com especial 
atenção à sua vertente literária, que focalizou o Norte como a 
região mais identificada com a genuinidade da nação. O ob-
jetivo deste estudo é, portanto, analisar a faceta literária do 
movimento folclorista dos Oitocentos, em especial na obra 
ficcional de Franklin Távora.

Foi possível perceber que, dentre os primeiros folcloristas, 
como Celso de Magalhães, Sílvio Romero e Melo Morais Fi-
lho, a maioria ligada à Escola de Recife, poucos têm o inte
resse de trazer para suas próprias produções, poéticas ou fic-
cionais, os tão comentados elementos do folclore nortista. A 
maior parte desses intelectuais, simpatizantes das novas 
ideias positivistas, analisa o tema do ponto de vista etnográ
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fico ou antropológico, apresentando coletas de cantos e con-
tos de províncias daquela região.

Dentre os que introduzem a cultura popular nas próprias 
produções literárias de forma mais extensiva ou sistemática, e 
que são percebidos na imprensa e rodas literárias da Corte, 
destacam-se autores como Fagundes Varela, Juvenal Galeno, 
Visconde de Taunay, José de Alencar, João Salomé Queiroga, 
Bernardo Guimarães, José do Patrocínio e Inglês de Souza1. 
Com efeito, Franklin Távora é quem aparentemente mais se 
engaja na proposta de aplicar as ideias do debate folclorista 
na própria obra de ficção. Além de participar do movimento 
como importante coletor e incentivador, o romancista atrai 
as atenções dos pares ao engendrar um projeto literário de
nominado de Literatura do Norte, que dá ao público cinco 
romances dirigidos por um programa nitidamente vinculado 
às discussões sobre cultura popular e literatura nacional. Esse 
projeto é publicado em 1876, como prefácio ao primeiro ro-
mance da série, O Cabeleira.

Envolvido pelas concepções positivistas sobre a cultura 
popular e preocupado em reafirmar a nacionalidade na pro-
dução literária, até então simbolizada caracteristicamente 
pelo índio, Távora tece críticas às obras de cunho folclórico 
de sua época e deixa traços de seu programa literário em car-
tas, artigos e prefácios que são examinados nesta pesquisa. 

1	 Os títulos e datas de publicação das obras podem ser conferidos em “Mapeamento cro-
nológico de publicações científicas e literárias sobre aspectos étnicos e regionais da cul-
tura brasileira no século XIX (1800-1900)”, entre os tópicos finais deste livro. Em es
tudos como os de Afrânio Coutinho em A literatura no Brasil (Coutinho, 1986), é 
possível verificar um número significativo de produções literárias voltadas para a temá-
tica do folclore, publicadas em volume e em folhetim, na Corte e em províncias do 
Norte do país, na segunda metade do século XIX. Embora o presente trabalho não 
priorize o levantamento dessas obras, detendo-se com maior exclusividade à produção 
de Franklin Távora, deixa sinalizada a carência de pesquisas dessa natureza.
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Neste trabalho, privilegiamos a apresentação comentada 
das raras fontes primárias localizadas2, procurando disponibi
lizá-las e contextualizá-las. Propomos, ainda, a análise dos 
cinco romances incluídos pelo autor na Literatura do Norte – 
O Cabeleira (1876), O matuto (1878), O sacrifício (folhetim, 
1879), Lourenço (folhetim/romance, 1881) e Um casamento 
no arrabalde (1869/1a edição incluída no programa, 1881) –, 
pouco visitados pelos estudos literários. Com esse pressupos-
to, dividimos esta obra em três partes.

A Primeira Parte apresenta e analisa o movimento folclo-
rista do século XIX, suprida por um glossário biobibliográ
fico para os inúmeros autores envolvidos no debate e na pro-
dução característica desse movimento, com o objetivo de 
ilustrar as significativas proporções que as discussões sobre 
cultura popular e ciência tomam no pensamento nacional do 
período. Nessa parte, interessa destacar os impactos ideológi-
cos na literatura, a questionável ruptura com o indianismo e 
a importante conexão com as ideias cientificistas da Escola de 
Recife. Nesse sentido, procuramos evidenciar a formação de 
um “realismo científico” na prosa de ficção, particularizado 
pela influência da filosofia positiva, pelo determinismo tai
neano e pelas teses evolucionistas de Darwin e Spencer. Essa 
produção literária é influenciada sobremaneira pelo movi-
mento recifense da Faculdade de Direito, que forma escrito-
res envolvidos com tais correntes científicas e impulsiona o  
 

2	E nsaios, críticas e escritos ficcionais de Franklin Távora, publicados em periódicos da 
segunda metade do século XIX, sobretudo Diário de Pernambuco (Recife-PE) e Revista 
Brasileira (Rio de Janeiro-RJ), as Cartas a Cincinato (cuja 1a edição em volume é de 
1872) e a correspondência com José Veríssimo (Rio de Janeiro, 1879-1887). Além  
das fontes primárias do autor, são valorizados textos de similar raridade, produzidos  
por outros intelectuais ligados à Escola de Recife e à difusão das ideias folcloristas no 
período.
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enfoque ficcional nas regiões sertanejas do Brasil e na relação 
do espaço natural e selvagem com o “primitivismo” dos seus 
costumes locais. Nesse tipo sui generis de realismo, que seria 
detectado como tendência naturalista pela crítica brasileira a 
partir dos anos 80 do século XIX, a cultura popular é objeto 
de ciência no campo do folclore e da arqueologia, tanto quan-
to a natureza tropical o é na botânica e as etnias formadoras 
do brasileiro o são na etnologia e demais frentes científicas 
que se ocupam de estudar o país. Nesse contexto, o Norte – 
de onde provém o cientificismo das “novas ideias” – assume  
o estatuto de região mais “genuína” e menos afetada pelo cos-
mopolitismo que o Sul. Vale frisar que, nesse período, a geo-
grafia regional do Brasil concebe apenas a divisão dos dois 
extremos: o Norte corresponde à região compreendida entre 
as províncias (depois estados) do Amazonas à Bahia3. Rein-
ventado como o lugar das tradições e, portanto, como defini-
dor do caráter e da autenticidade brasileira, o Norte ganha 
dimensão de nação na literatura e nos estudos etnográficos.

A Segunda Parte está centrada na abordagem do projeto 
literário de Franklin Távora, a partir das Cartas a Cincinato 
(1871-1872), do prefácio a O Cabeleira, de diversas fontes 
primárias localizadas em Recife e Rio de Janeiro e de estudos 
recentes sobre o autor. Tal abordagem é inevitavelmente co-
locada em contraste com o programa literário do célebre rival 
José de Alencar, analisado à luz de bibliografia sobre sua 
obra, sobretudo a que se volta para a terceira fase de sua pro-
dução, segundo o prefácio “Benção paterna”, aposto ao ro-
mance Sonhos d’ouro (1872). Essa parte também procura  
mostrar, penetrando as avaliações críticas de Távora sobre a 
 

3	 Mello, 1999, p. 15.
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obra de Alencar, o diálogo entre as trajetórias literárias dos 
autores no estabelecimento de critérios artísticos e naciona-
listas para a produção do gênero romance. Na análise dos  
métodos e fundamentos de composição dos romancistas, evi-
dencia-se, ainda, a dificuldade de inseri-los em correntes ou 
sistemas literários estanques, fixados pela historiografia lite-
rária como “romantismo”, “regionalismo” ou “naturalismo”.

A Terceira Parte é formada pela análise dos cinco roman-
ces da Literatura do Norte, visando identificar em que me
dida o projeto literário do autor rege a produção do gênero. 
O exame das obras vem seguido de um tópico sobre a sua re
cepção, com ênfase nos primeiros textos que se ocuparam da 
avaliação dos romances. As análises, por sua vez, procuram 
mostrar: em que medida o autor consegue aplicar os seus cri-
térios literários, espalhados em cartas, artigos e no projeto da 
Literatura do Norte, nas próprias obras de ficção; se o autor 
revisa os fundamentos de criação ao longo de suas produções, 
conforme o resultado da recepção; como o autor lida com os 
diferentes parâmetros de produção literária da época, que, 
quando conflitantes, podem gerar desarranjos técnicos e de-
sagradar mais ou menos à crítica e ao público leitor. Nesse 
último sentido, flagra-se o apego às regras clássicas, que até 
então orientam a criação literária, para enfrentar os desafios 
de composição impostos pela prosa ficcional de feição mo-
derna, que ainda não estava formalmente normatizada, nem 
tinha o prestígio dos gêneros tradicionais. Paralela a essa difi-
culdade, observa-se também uma controversa adesão aos nas-
centes pressupostos naturalistas que já configuram um novo 
canal de produção. É possível perceber que o momento de 
valorização da cultura popular e do mestiço no romance des-
venda um particular movimento nacionalista na literatura, 
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que semeia tópicas a serem frequentadas durante décadas, an-
tes e depois dos regionalistas de 1930.

Por fim, as Considerações Finais ocupam-se de atar, bre-
vemente, as análises realizadas na Terceira Parte, mapeando 
as intersecções do percurso crítico de Franklin Távora com o 
produto da sua prosa ficcional.
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1

a trajetória do nacional rumo à 
cultura popular

Após a independência política, os esforços em prol da autoa-
firmação do Brasil como nação emancipada intensificam-se 
continuamente. Política e culturalmente, o país assiste à cons
trução de um projeto civilizador, favorecido pelo patrocínio 
do Imperador Pedro II, em busca de uma identidade auten
ticamente nacional. Em 1838, a fundação do Instituto Histó-
rico e Geográfico Brasileiro (IHGB), na Corte Imperial, ofi-
cializa as bases desse projeto. Constituído por bacharéis e 
homens de letras, com apoio financeiro e pessoal de D. Pedro 
II, o Instituto estabelece um elo entre o Estado e a inteligên­
cia e se propõe a investigar e traçar a gênese da nacionalidade, 
através da produção de uma história e de uma literatura es-
sencialmente brasileiras.

No momento em que a história se esboça como campo 
científico do saber, o IHGB oferece balizas programáticas e 
financeiras para a pesquisa historiográfica, que se constrói 
por meio de uma ótica parcial do país e de endosso à conti-
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nuidade branco-europeia. Trata-se de um paradoxo que per-
manece durante todo o século XIX: a denegação de Portugal 
como ex-metrópole e, ao mesmo tempo, a admissão da sua 
contribuição civilizadora na formação do Brasil1. Do ponto 
de vista antropológico, o indígena e o africano são relegados a 
raças inferiores e em extinção, embora maciçamente presen-
tes na realidade brasileira. Na história e, sobretudo, na litera-
tura, que então se anunciam intérpretes pioneiras da nação 
independente, eles recebem os contornos da idealização, que 
nem por isso os poupam das marcas da inferioridade racial.

Apesar de ambos serem associados ao primitivismo e à 
ideia de raça degradada, índio e negro não são examinados 
da mesma maneira. O indígena, sob os parâmetros da imagi
nação romântica, ganha estatuto de símbolo nacional, por 
meio da qualidade de habitante original do país. O negro, 
sob a condição de escravo, é omitido e rebaixado como raça 
bestializada, estrangeira e vinculada ao atrasado regime es-
cravocrata.

Através de um movimento de consciente distanciamento 
de sua realidade, os intelectuais brasileiros e, mais precisa-
mente, literatos românticos, como Gonçalves de Magalhães e 
Gonçalves Dias, projetam a imagem do índio para um passa-
do mítico e histórico, com o intuito de compará-lo a ilustres 
guerreiros e de celebrar heroísmo e bravura, caros aos heróis 
gregos e cavaleiros medievais europeus, no personagem eleito 
como genesíaco nas terras brasílicas2. Paralelamente, desen
rolam-se discussões de caráter político em torno de propostas 
de dizimação e/ou escravização do índio, bem como da ocu-

1	 Guimarães, 1988, pp. 5-8.
2	C andido, 2000, pp. 19-20.
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